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Tecnologia de produção de mudas de guavira (Campomanesia adamantium): inoculação com fungos micorrízicos arbusculares e ácidos húmicos.
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A utilização da inoculação de fungos micorrízicos arbusculares (FMAs) na formação de mudas de frutíferas proporciona o aumento da área radicular e a capacidade de absorção das raízes assim aumentando a capacidade de desenvolvimento de mudas e a taxa de sobrevivência das mesmas no campo. O objetivo do presente estudo é avaliar o desempenho inicial de mudas de Campomanesia adamantium inoculada com (FMAs) e de ácidos húmicos. O delineamento experimental utilizado foi de blocos ao acaso em esquema fatorial 2 x 5, sendo os fatores respectivamente ácidos húmicos, adubo orgânico comercial, quatro inóculos de (FMAs) e um tratamento sem inoculação, com quatro repetições. O solo utilizado foi o horizonte subsuperficial de um solo Argissolo Vermelho-Amarelo distroférrico esterilizado em autoclave a 121ºC, por uma hora. O solo foi colocado em vasos de cultivo com 4 dm³ e infectado com uma mistura de solo contendo esporos e raízes colonizadas com os (FMAs). Os ácidos húmicos utilizados foram extraídos da torta de filtro de cana de açúcar (produto da indústria sucroalcooleira) e do adubo orgânico comercial. As sementes foram emersas em água durantes três horas, sendo que nos tratamentos com ácidos húmicos os mesmos foram adicionados à água na quantidade de 15 mg de C L-1 e posteriormente semeadas em vasos junto com (FMAs). Até o presente momento devido a complicações com a viabilidade da semente do fruto (Campomanesia adamantium) optou-se pela substituição da mesma pela cultura do maracujá (Passiflora edulis), que mostrou se com melhor taxa de germinação após os tratamentos com os ácidos húmicos, depois foram semeadas recentemente nos vasos já inoculados com os (FMAs). Em decorrência aos problemas acima citados apenas se foi possível observar que após trinta dias desde a semeadura, as sementes presentes em oitenta vasos de cento e oitenta germinaram, destas as sementes que tiveram o solo infectado com os FMAs tiveram um desenvolvimento inicial mais acelerado do que as sementes presentes em vasos sem a inoculação dos mesmos, mostrando assim que os FMAs auxiliaram no melhor desenvolvimento inicial das mudas de maracujá.
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